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SARQUITETURA E CENOGRAFIA:
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ndo Bachelard, está ou da dramaturgia. Entretanto, a familiaridade de 1Certeau'M*< (1999'P*

äläSSfio- Antesdequalquer ação, linguagens entre ambas as artesé indiscutível.Dîz-
o as fantasias, as associações se que urna obra de arquitetura possui aspectos

perceptivas,oscódigos e signosconstitutivos eque cenográficosquando estimulao imaginário,a fan-
se construiriam,numprimeiromomento,namente tasia.No cinema ou na publicidade, sobretudo,a
e na sensibilidade dos artistas.ParaMichel Certeau, realizadapara vídeos, encontra-se a própria arqui-
existem conceitualmente, diferenças do que se tetura como cenário,comopor exemplo,o prédio
denomina "espaço"e"lugar".Para ele,duas coisas neoclássico da EAV (Escola de Artes Visuais) do
não podem ocuparo mesmo lugar;portantoo "Iu- Parque Lage no famoso f¡Ime Macunaíma(1969).
gar" deilne-se como variável fixa. O "espaço" é Este artigo propõeo estudo (é uma teoria) do es-
movimento, isto é,o "espaço" só existe quando se paçonestas artes. Intenciono fomentar uma reflexão
verificam fatores como as variáveis: tempo, ve- nas fronteiras existentes entreo espaço poético do
locidade,e vetoresdedireção.Oespaço seria um teatro e o da arquitetura e as relações da forma e

da imagem visual como semiologia através do
Para Merleau Ponty,o espaço é existencial e a estudo destas linguagens artísticas.Comilustração

existência é espacial.Segundoo filósofo "essa ex- da arquitetura do museu Guggenheim em Bilbao,
periência é a relaçãocomo mundo;no sonho e na na Espanha,e exemplos de cenários recentes em
percepção."2 palcos brasileiros, portanto, visando o estudo da

Existem interfaces nas duas artes especificadas: formaemlocaisde culturasdiferentes,finalizo meu
a cenografia e a arquitetura. A arquitetura é para argumento inserindo as questões da contempora-
se viver, isto é, encerra o espaço para função de neidade e globalização das formas visuais. O
abrigo.A cenografia se propõe a outra linguagem objetivo éo depropor umdebate sobreoscaminhos
que se baseia mais na transmissão visual de uma possíveis na imageme na estrutura na entradadeste
mensagemque,no casodoteatro,éadoespetáculo terceiro milénio.

iação no e

lugar praticado. Certeau (1999,p.202)
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AS ARTES PLÁSTICAS NO ESPAÇO CÊNICO No séc. XVIII,o teatro teve como teórico Diderot.
Tal como em outras dimensões, a cultura da Re-

volução Francesa preconizava a natureza contra
a convenção. Intencionava aproximar-se do sen-
timentalismo nodramae,assim sendo, legitimava
as disposições "naturais" da paixão sincera não
mais submissas ao jogo do poder do estado como
na tragédia francesa clássica. Seria o que Diderot
denominou "drama sério burguês". Assim,preco-
nizou a expressão dos sentimentos trazidos pelo
gesto e pela fisionomia do ator opondo-se à
primazia da palavra. O advento do cinema mudo,
nosfinaisde séc. XIX se identificou comosconceitos
do teatro indo mais tarde se distanciar cada vez
maisdeste.

No Brasil, as salas de espetáculo foram cons-

truídas de forma a que atendessem tanto ao teatro
quanto ao cinema e localizavam-se no centro da
cidade. Estes prédios obedeciam a padrões arqui-
tetônicos estabelecidos no séc. XIX.

Oscenários só vieram a ser valorizados no nosso
teatro,com a figura do artista plástico e cenógrafo
Tomás Santa Rosa, no impulso que houve nas artes
cênicas nos anos quarenta do séc. XX, pois antes,
nosso teatroencontrava-se em contundente atraso
em relação ao europeu que há muito já discutia o
realismo e o simbolismo.

A encenação de Orfeu, em 1942, foi um dos
mais belos espetáculos vistos no Brasil. Santa Rosa
concebeu espelhos para uma cena, de papel ce-
lofane que, realçados com reflexos de luzes pra-
teadas pareciam verdadeiros. Outra criação que
marcou a carreira de Santa Rosa foi nesta mesma
peça em outra cena, quando no apedrejamento do
personagem,ele criou três colunas gregasdispostas
simetricamente no palco,e todas na mesma altura
do corpo de Orfeu. Ao partir-se uma pedra de um
lado, o foco de luz guiava-a em direção ao per-
sonagem que se escondia no escuro por trás da
coluna,dando a sensação que sua cabeça estava
flutuando. O cenógrafo Santa Rosa utilizava três
dimensões,planos,rejeitouopalco arrumado como
uma vitrine. Como ele relatou:

A criação da arte sempre foi necessária, en-
tendendo-a como a materialização do psiquismo
humano em interação com o mundo que o cerca.
A criação seria o ato de interferir na natureza
externa, interagindo com ela e se comunicando
como "todo"de forma simbólica.Para o historiador
Hebert Head, em A Origem das Artes, a forma nas
artes plásticas teria surgido inicialmente por uma
necessidade utilitária como a de se criar objetos
com a finalidade de defesaou para a alimentação.
Num segundo momento, estas iriam se aperfei-
çoando até alcançar um valor puramente sim-
bólico: as formas artísticas surgiriam nas questões
culturais relativas do ser "belo"- Head, (1965, p.
73).

A planimetría da arquitetura reflete a realidade
psicossocial de seus usuários. Numa obra implica
o "ser algo duradouro". A arquitetura é um teste-
munho de uma época e de uma cultura que, rela-
cionada a valores da tradição, visa permanecer a-
través do tempo. Psicologicamente, percebemos
situações e as vivenciamos de acordo com refe-
renciais pessoais e culturais. Este mecanismo se a-

plica na percepção do espaço e na forma da ar-
quitetura.

Seria necessário para o estudo das interfaces
destas citadas artes,precisar também conceitosdo
teatro.Conhecendo a história do teatro é possível
compreender o percurso das artes cênicas e o
paralelismo existente com a história das artes. Ar-
quitetura e cenografia sempre utilizaram as téc-
nicas e os materiais disponíveis da época.

Ver,observar e contemplar eram os significados
do teatro na Grécia Antiga, sendoum grande acon-
tecimento social na tragédia, a catarse era con-
veniente para o governante, entendendo que o es-
pectador, através desta, purificava o sentimento
tornando,desta forma, as massasmaleáveis.

Na idade Média o teatro foi litúrgico, realizado
inicialmente no interior das catedrais, invadindo
posteriormente as praças com cenários onde se
representavam isoladamente cenas dos mistérios e
da vida de Cristo e tinham intensa participação da
comunidade. No teatro da Idade Média, havia o
caráter religioso ou profano, ambos tinham como
base o cristianismo. As troupes eram missas com
intenção de influenciar pela imagem.

Há os que concebem o palco como uma
vitrine de produtosde beleza.Com muito
"its" cor de rosa, filós e colunas,um
pouco de luz através da qual se pressinta
no ar moléculas de pó de arroz, tornando
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J BARSANTE,C.E,
(1993,p. 31).o espaço cênico frio e impróprio à

verdade teatral., cheia de ativo calor
humano.3

Estes conceitos,no âmbitoda comunicação so-
cial, significamque,no caso da arquitetura,o signo
se caracteriza como oriundo de um significado
codificado que um contexto cultural atribui a um
significante. Portanto,a comunicação das formas
se efetua quando existe familiaridade destas numa
certa cultura. Neste domíniode estudo, considera-
se também a decodificação. A organização do es-
paço físico de atuaçãodo ator também se aproxima
das questões técnicas da arquitetura quando tem
que ser considerados fatores como visibilidade,
audibilidade,funcionalidade,etc., para obter resul-
tados satisfatórios.

No ano de 1999, no teatro da Casa da Gávea,
no Rio de Janeiro,na peça D. Rosita;a solteira, o
cenógrafo e figurinista Ronald Teixeira obtém,na
sua criação,um resultado de perfeita sintonia com
o teatro de Garcia Lorca. Ronald mostra talento e
sensibilidade com a solução estética proposta para
o reduzido espaço cênico deste teatro com um
cenário composto de materiais de demolição
alcançando, por este trabalho, o prémio Shell. O
cenógrafo Ronald é premiado também pela cria;áo
do universo de fantasia onde várias texturasecores
colaboraram para a atmosfera da ópera: A flauta
mágica encenada com sucesso no teatro Carlos
Gomes no Rio de janeiro. No ano seguinte, com o
cenário da peça: Esplêndidas, Ronald Teixeira criou
o ambiente propício para esta peçade Jean Genet
encenada noCentro Cultural Banco do Brasil, tam-
bémno Rio deJaneiro,onde elementoscomovidros
e espelhos formaram a composição, interpretando
o lugar opressor desta peça, ou seja, a cena do
quarto de hotel, com poesia e imaginação.

Para a peça Uma noite na lua de João Falcão,
montada em São Paulo, em agosto de 1999, em-
pregara-se recursosoriginais para a cenografia:odi-
retor João Falcãoquetambémelaborouocenário,u-
tilizou projetores digitaisque fizeram as sombrasdo
ator (MarcoNanini) se moverem independentemente.
Além disso, foram dispostas câmeras no palco de
maneira a projetar a imagemdo ator nastelasdefiló.
Trêspainéis se moviamconstantemente,em seuseixos.
Foramútilizados recursos tecnológicospara osefeitos
pretendidos como projetores epsonpower literpara
projetara imagemdo ator afundando na águae, disc
laser para projetar imagens com as quais o per-
sonagem interagia. Ambas foram localizadas atrás
da platéia do teatro Cultura Artística, em São Paulo.

* BARSANTE.C-E,
(1993,p. 31).

Santa Rosa costumava deixar clara a natureza
específica dos cenários, como relatou:

A confusão estabelecida entre a
decoração de teatro e a pintura, a
decoração de interiores e a arte de fazer
vitrines,apoiadas muitas vezes por uma
crítica semi-analfabeta, tende a
enfraquecê-las,pelo menos no Brasil,
que começa, na sua estrutura orgânica,
no seu conteúdo, no interesse de fazê-la
ser uma direta expressão plástica do
corpo dramático.4

Foi com Vestido de noiva (1943) de Nelson Ro-
driguesque Santa Rosa se consagrou existindo no
artista-cenógrafo expressãode estilo basicamente
construtivista.

Associado à noçãodetempo e lugar,o fenômeno
teatral só se processa com a conjugação da tríade:
ator,texto epúblico.

Valendo-sefundamentalmentede duasoutrasartes,
a saber, da pintura e da arquitetura, a cenografia
possui sua própria especificidade artística.Compre-
endendoqueoteatrocontémuma multiplicidade de
fatores artísticos, considero o espaço cênico,a área
delimitada à atuaçãodo ator. A cenografia sóexiste
no instante da atuação da peça teatral;não sendo,
portanto, em teoria, o espaço da pintura nem o da
arquitetura.

O teatro indiscutivelmente é um conjunto in-

dissociável de expressões artísticas.Oefeitopreten-
dido de comunicar a mensagem ao espectador se
vale deste conjunto de artes verbais e não verbais
podendo se efetuar, no entanto,a primazia de uma
delas. Por exemplo, certos encenadores optam por
transmitir uma mensagem proposta numa determi-
nadacena,utilizandoapenasorecursodasonoplastia.

O principal objetivo de um cenário é denotar e
conotar,comoas teoriasconcernentesàs imagensde
uma fermageral.Ocenáriodevetransmitirumamen-

sagem,decodificar se for ocaso,e como numestudo
da semiótica da arquitetura possui códigos, sig-
nificantes e significados,que solicitam a imaginação
do espectador.
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sibilidade de chegar ao exercício da arquitetara
baseado na eletrónica e não mais na mecânica.

Aoousar desafiar apredominânciadassuperfícies
retas, Gehry realizou nesta obra,um exemplo con-
temporâneo e paradigma pós-industrial: ao todo
são 10.560 metros quadradosde galerias voltadas
para um átrio central cuja iluminação se efetua
com luz natural. O arquiteto utilizou um software
específico para a concepção do museu. As idéias
artísticas que Gehry introduziu na arquitetura cons-
tituem uma direta irreverência frente a todo um
sistema de valores que havia se consolidado du-
rante décadas de modernismo. O computador
maneja o único no lugar da repetição. (Ilustração!)

Outro item importante a citar no presente
exemplo é a relação interior/exterior da obra: a
cidadede Bilbao seconstitui,basicamenteporpré-
dios arredondados em estilo neogótico. As curvas
nas praças e nos prédios parecem ser mais
expressivasdoqueas demais construções. Ê notável
a intenção do arquiteto de tentar coabitar no
aspecto formal, o novo com o antigo de maneira
harmónica e sem confronto.Observa-se também,
um respeito coma paisagem circundante,sobretudo
ao utilizar painéis de vidrosdo lado dasmontanhas
situadas do outro lado do rio Nervión de maneira
que possam ser vistas do interior do museu.

A obra é concebida em titânio,pedra calcária e
vidro,mantendo umperfeito diálogocomo entôrno
e, ao que tudo indica, não se propõe a competir
com as obrasde arte ali expostas,quenão disputam
o interesse do espectador com a obra da arqui-
tetura.

Pode-se conferir num comentário na revista
Guggenheim,emnumero especial,outono de 1997,
que Gehry se sentia mais um artista do que o ar-
quiteto técnico.*

O sociólogo italiano Domenico deMasi tem con-
centrado a atenção no momento contemporâneo.
Numa abordagem focalizando o trabalho, Mast
comenta os novos valoresda sociedade pós-indus-
trial.De fato,considera-se que as estruturas sociais
repousam na maneira de como se organizam o
tempo, o lazer, e o espaço. De maneira que, do
trabalho artesanal às fábricas, houve um grande
saltoquando então,preconizaram-se asdiferenças
entre local de trabalho e de moradia. A competiti-
vidade e o mercado na sociedade industrial são
fatores determinantes. As fábricas, paradigma de
uma sociedade surgida a partir da Revolução In-
dustrial do séc. XVIII, seguindo todo um sistema nas
mentalidadescom oelogio ao progresso,permane-
ceram como um emblema por maisde doisséculos,
onde repousou o séc. XX.

Para De Masi, a pós-modernidade acompanha
a época pós-industrial que prioriza outros valores,
não mais baseados num overtimedetrabalho,mas
na simultaneidade entre trabalho, estudo e lazer.
A esse "novo momento" ele batizou de "teletraba-
Iho", pois com a passagem da mecânica para a
eletrónica, a velocidade ainda acelerou mais e
tornou possível, com essas novas tecnologias, a
volta à casa como lugar de trabalho.

Quando me refiro à sociedade pós-industrial
devo, inevitavelmente, comentar o fenômeno da
globalização: tema que interessa não apenas aos
sociólogos, mas sobretudo, aos arquitetos e
urbanistas. A globalização, como sugerem atual-
mente os sociólogos,pode significar tanto a criação
de homogeneidade quanto a criação da diferença
como uma reação.

O fato que se percebe é que, neste processo de
cultura global que marca o final do séc. XX, a
uniformidade coloca em evidência a consciência
das diversidades culturais.

Ao dispor de mais espaços podia suportar
simultaneamente maior quantidade de
iniciativas. A casa de Gehry era a
condensaçãode um movimento e
resultava biográfica ao conferir a sinopse
das múltiplas idéias que circularam pelos
escritórios nos anos setenta e também
autobiográfica,posto que resumia aquilo
que o fascinou durante sua longa
aprendizagem. Buscar inspiração
arquitetônica na arte passou a converter-

FRANK GEHRY: O ARQUITETO DA ERA DA
INFORMÁTICA

Quanto à imagem da arquiteturacomo expressão
de época nesta última passagem de século é opor-
tunocitar meu exemplo escolhidocomo paradigma:
o museu Guggenheim de Bilbao,obra do arquiteto
Frank Gehry, inaugurada em fins de 1997. Esta
obra insere-se na nova tendência. Oferece a pos-
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Hall do museu. Revista Cugghenheím
Magazine, outono de 97, p. 31.

Ilustração 1

' GIOVANNINIJ.
(1997,p. 20).computador tem possibilitado a Gehry e a outros

profissionais conceber complexidades arqui-
tetônicas que antes eram inconcebíveis. {Ilustrações
2 e 3).

se em pauta habitual e a medida que sua
fama ia crescendo , o terreno de sua
inspiração se ampliou.GiorgioMorandi
foi uma fonte obvia para a casa de
Winton {1987). A lição mais profunda que
havia aprendido dos artistas, tanto dos da
Califórnia quanto os de Nova York
que os arquitetos podiam desejar chegar
por sua cu-riosidade e seu instinto,que
podiam surpreender-se num momento de
fascinação e dar curso a essa fascinação
convergente da arquitetura e cons-
trução.5

CONCLUSÃOera

Entendo que a arquitetura, a cenografia e as
artes plásticas são manifestações artísticas cujas
linguagens são afins. São criações que utilizam o
espaço num ato praticado. Nas artes plásticas,
pode-se incluir a pintura como arte que se realiza
na tela, que é um espaço plano onde a obra se
organiza. Existe o espaço da escultura e o das
instalações contemporâneas. O tempo e o espaço
são fatores relacionados. O espaço sempre foi
teorizado como objeto de formulações artísticas e,
atualmente, têm sido muito visadas as suas relações
com as sensações e percepções deum modo geral.

Neste terceiro milénio,fomos surpreendidos por
diversas questões que refletem as mudanças no
estilo de vida ocorridas pelos avanços tecnológicos,
também rápidos. Neste momento, indagamos os
caminhos que percorrerão as diversas linguagens
artísticas.

O século das transformações pode ter sido,

De fato, o irónico de seu projeto é que sem ter
aspecto tecnológico, o partido adotado exigiu a
utilização de uma tecnologia avançada da
informática.Gehry desenhou oprédio servindo-se
de rolos de papéis que manuseava como um
escultor trabalhando com barro. As curvas por ele
elaboradas então,excediammuitoas possibilidades
práticas das construções convencionais,portanto,
recorreu ao computador .No objetivo de construir
os planos necessários, seus sócios localizaram um
programa informático apropriado, que foi o
utilizado pela empresa aeronáutica francesa
Dassault para desenhar aviões como o Mirage. O
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ilustração 2

‘FEATHERSTONE,
M. (1996,p. 12). reconhecidamente,o séc. XX,que sucedem a toda

uma história de teorias dos dois séculos anteriores.
Contudo, não se observam a história, mudanças
tão rápidas como as verificadas, sobretudo, nas
últimas duasdécadascomo advento da informática
e da eletrónica, de um modo geral. Entretanto, a
criatividade do homem vai sempre existir.Utilizar
estas novas tecnologias cada vez mais aper-
feiçoadas em menos tempo, sem abrir mãode uma
consciência histórica e do valor da tradição, ao
que tudo indica,está sendo um dos maiores desafios
desses primeiros tempos do séc. XXI.

Considerooportuno, finalizar esse artigo com as
colocações de Mike Featherstone sobre a cultura
global:

poderiam ser consideradas como
produtoras de uma cultura global.Para
Robertson, a fase de globalização
acelerada vem se realizando a partir de
1880 (...). Da mesma forma,significativos
foram o aumento em número de
agências e instituições internacionais, as
crescentes formas globais de comu-
nicação, a aceitação do horário global
unificado,o desenvolvimento das
competições esportivas e as premiações
a nível global, o desenvolvimento de
conceitos padronizados de cidadania,
dos direitos e de humanidade.*1

Compreendo que esse processo de inter-rela-
cionamento cultural global consiste num sentido
onde se ressalta uma homogeneidade cultural e,
portanto,uma certa desordem cultural,quando se
ligam culturas homogéneas que, antes, eram
isoladas, logo, estas imagens mats complexas
acabam por determinar que as identidades se
tornam mais realçadas. Para Smith e Robertson
ressaltar os valores e símbolos entrelaçados não
leva necessariamente à tolerância:

Um processo de globalização que,em
teoria,poderia ter transformado o mundo
num lugar ímpar através de uma
variedade de trajetórias: através da
hegemonia imperial de uma única nação
ou bloco de poder,ou o triunfo de uma
empresa comercial, o proletariado
universal,etc(...) Todas elas,bem como a
atual fase do processo de globalização,
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ilustração 3

teoria de Robertson,em seu artigo,cuja idéia sobre
tal assunto em questão é a de que a experiência da
globalização irá proporcionar novas formas de
diferenças culturais.Em outro argumento Kingcita
a opinião de Stuart Hall (1990),que sugere que faz
parte da natureza do capital exaltar a diversidade
cultural.Com referência à construção,Kingconclui
que forma não éo mesmo que conteúdo e que não
podemos deixar de reconhecer que formas
aparentemente similares podem ter significados
bastante diferentes - Kiing, A. Featherstone, (org,
1998,p.435).

Concluo com uma própria formulação:oestudo
da imagem e da forma se fundamenta, ba-
sicamente, em como a sociedade interpreta,com
seus códigos, os valores de uma cultura. No caso
do teatro por exemplo, Shakeaspeare se inter-
nacionalizou. Assim,como já diria o psicanalista
Yung, existem arquétipos ou símbolos universais.
Contudo,na China do ano 1920,por exemplo,qual
peça seria representada diferente de no Brasil de
2001.

7 FEATHERSTONE,M.
(1998,p. 16).

Pois o processo de globalização e a
inten-sificação dos contatos e o senso de
que o mundo éum lugar ímpar, tudo isso
também faz com que as nações se
aproximem umas das outras em com-
petições de prestígio cultural.7

Embora os meios de comunicação percorram
todo o mundo isso não significa que,nas diversas
culturas, o que está sendo transmitido tenha a
mesma representação como uma uniformidade.

Nesta questão de sistema global de produção, a
arquitetura surge como exemplo, quando, já na
década de 70, constatou-se contratos inter-
nacionais para muitas empresas de arquitetura e
de engenharia,o que se intensificou na década de
80. As empresas de construção japonesas nesta
década,por exemplo,devido à carência de obras
públicas no Japãoe a queda de lucros, se dirigiram
para outros países como a Austrália, onde foram
construídos uma cadeia de hotéis de luxo,
condomínios,etc. É o que salienta King,citando a
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